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Resumo 

 

É facultado à mobilidade o provimento de infraestrutura para acesso dos visitantes aos equipamentos 

do turismo, que geralmente estão distribuídos em diferentes zonas urbanas mas, também, interurbanas. 

No Brasil, o incentivo as políticas públicas federais de intervenções na tessitura da escala urbana-

regional, confere diferentes conformações, sobretudo, na dimensão infraestrutural dos transportes. 

Logo, interpretar as transformações territoriais proporcionadas pelo turismo, recai a priori, no resgate 

do processo de urbanização como caminho para compreensão dos pequenos municípios e papel que 

desempenham no turismo. No estudo exploratório de caráter descritivo, a finalidade é analisar as redes 

de transporte na consolidação do turismo em municípios de até 30 mil habitantes, a abordagem 

teórico-conceitual do território turístico em rede, permeia o pensamento sobre a consolidação do 

turismo no urbano em dispersão territorial. Da caracterização inicial emerge o turismo como 

partes/pontos isolados fracamente integrado e marcado pela descontinuidade espacial que ampliaram 

as demandas por articulação e integração. Visto assim os pequenos municípios incorporados aos 

processos de globalização define possibilidades de contatos múltiplos entre cidades de todas as 

dimensões, rompendo as estritas hierarquias escalares, colocando-as de acordo com os fluxos que sua 

singularidades turísticas e sociais ensejam. Por óbvio, a classificação dos municípios turísticos do 

governo federal corrobora ao processo de urbanização ao legitimar os níveis de concentração de 

recursos técnico-informacionais como diferenciação entre os município, em essência acirrando 

disparidades, evidenciando as desigualdades sócio-espaciais. Onde os transportes rodoviários 

assumem papel relevante na dispersão dos fluxos de turistas a partir dos principais hub aéreos e polos 

emissores de turistas e coloca os aeroportos como hub e infraestrutura fundamental na indução de 

desenvolvimento regional, consubstanciando em ferramenta de integração e consolidação do turismo, 

apontando para o estabelecimento de ações programáticas e de investimento a partir da visão integrada 

entre os setores de transporte e turismo. Por fim, a discussão proposta ressalta a ênfase no 

direcionamento territorial, onde a interação entre lugares adiantados e atrasados é a chave das políticas 

públicas. As intervenções voltadas para o espaço são apenas uma pequena parte daquilo que os 
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governos podem fazer para alavancar turismo nos destinos que não se encontram bem classificados. 

Além dos incentivos direcionados ao lugar, os governos dispõem de instrumentos muito mais 

poderosos para a integração territorial. Eles podem criar instituições que unifiquem os lugares e 

implantar serviços que conectem alguns lugares a outros, om fortalecimento das instancias de 

governança e atração de empreendedores criativos, enquanto os investimentos em infraestrutura não 

são viáveis economicamente.  
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